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O Museu do Amanhã é um museu de ciências 
que cria espaços para que possamos lidar 
com as oportunidades e os desafios que os 
habitantes do planeta terão que enfrentar 
nas próximas décadas, nas perspectivas da 
sustentabilidade e da convivência.

A coleção Pensando Amanhãs estimula o 
diálogo sobre as possibilidades de futuro 
que estão sendo construídas hoje por meio 
de livros editados com especialistas em 
ciência, tecnologia, inovação, educação e 
cultura. Este é um convite para ampliarmos 
o nosso conhecimento e transformarmos 
nossos modos de pensar e agir.



Sustentabilidade e cuidado devem 
ser assumidos conjuntamente para 
impedir que a crise se transforme 
em tragédia e para conferir eficácia 
às praticas que visam a fundar um 
novo paradigma  de convivência 
ser-humano-vida-Terra.

— Leonardo Boff— Leonardo Boff
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Editorial

O ano de 2023 entrou para a história como o mais 
quente já registrado. Inundações, incêndios e ondas 
mortais de calor impulsionados pelas emissões de 
carbono têm feito as pessoas sentirem na pele o efeito 
de anos de descaso com o planeta. Paralelamente a 
esse choque de realidade, a grande mídia e a internet 
têm sido pautadas por debates sobre sustentabilidade, 
transição energética, desigualdades sociais, impactos 
ambientais e formas de mitigar as consequências ine-
vitáveis que começamos a enfrentar.

Um dos nossos pontos centrais é: o atual sistema 
econômico oferece meios para a sustentabilidade 
acontecer? Ou, como questiona a segunda edição da 
coleção Pensando Amanhãs: O capitalismo pode ser 
sustentável? Considerando a importância dessa per-
gunta para um mundo que passa por transformações 
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O futuro da humanidade é uma construção contí-
nua do que fazemos hoje. E não há futuro sem uma 
perspectiva sustentável de existência e convivência 
no nosso planeta.

Boa leitura,

Bruna Baffa
Diretora-geral do Museu do Amanhã
IDG – Instituto de Desenvolvimento e Gestão

aceleradas, profundas e interconectadas, o Museu do 
Amanhã convidou Fábio Scarano, titular da Cátedra 
Unesco de Alfabetização em Futuros – uma parceria 
entre Museu do Amanhã e UFRJ – para responder a 
esse questionamento.

Para provocar nossa reflexão sobre esse tema fun-
damental e complexo, Scarano reuniu um time com-
posto por Andreza Maia, especialista em diversidade 
e inclusão e cofundadora do observatório Futuros 
Possíveis, Anna Fornero Aguiar, bióloga e pesquisa-
dora da Cátedra Unesco de Alfabetização em Futuros, 
Paulo Branco, diretor-adjunto do Instituto Internacio-
nal para Sustentabilidade (IIS), e Beatriz Carneiro, 
doutoranda em Ciências Ambientais e Conservação 
e pesquisadora da Cátedra Unesco de Alfabetização 
em Futuros.

Há quem concorde e quem discorde de que capi-
talismo e sustentabilidade são compatíveis. Há quem 
diga que capitalismo sustentável é uma contradição 
entre termos. Por outro lado, existe quem defenda um 
propósito além do lucro e enxergue a responsabiliza-
ção de impacto social como uma ferramenta possível 
para a mudança de paradigmas. 

Deixo vocês com esta leitura, que se propõe a tra-
zer questionamentos fundamentais para o desenho 
dos amanhãs que desejamos – e precisamos – ter. 
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Talvez você tenha chegado a esta conversa buscando 
mais respostas do que perguntas, mas com certeza esta 
é uma reflexão necessária antes de seguirmos. Refletir 
sobre quem está construindo o futuro que tanto dis-
cutimos e planejamos é o aspecto mais importante do 
desenvolvimento sustentável. 

Para responder ao que talvez seja sua primeira dú-
vida ao ler o título do capítulo, explico que desenvolvi-
mento sustentável é um caminho que busca conciliar 
o crescimento econômico com a preservação do meio 
ambiente e o bem-estar social. É uma abordagem que re-
conhece que os recursos naturais são finitos e precisam 
ser utilizados de forma responsável, garantindo que as 
gerações futuras também tenham acesso a eles. Basica-
mente, trata-se de entender como podemos vivenciar o 
presente e, ainda assim, garantir que existirá um futuro.

Andreza Maia é mineira, CPO e cofundadora do observatório 
Futuros Possíveis. Especialista em inovação inclusiva e Linke-
din Top Voice, é um dos 50 perfis mais inovadores do Brasil 
e está entre os 30 mais influentes do Linkedin. Palestrante, 
articuladora de futuros com foco em inovação, ESG e narra-
tivas educacionais, é especialista em Africanidades e Cultura 
Afro-Brasileira e Lei da Igualdade Comparada pela Universi-
dade de Stanford.
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de transporte mais sustentáveis, como bicicletas ou 
transporte público, podem fazer a diferença.

A trilha do S de Social trata de como nos relacio-
namos uns com os outros e com a sociedade como 
um todo. O desenvolvimento sustentável reconhece 
a importância das questões sociais. Combater a de-
sigualdade social, garantir a inclusão e respeitar os 
direitos humanos é fundamental para construirmos 
uma sociedade mais justa e equitativa. A diversida-
de e a inclusão são conceitos-chave aqui. Nas empre-
sas, é importante valorizar a diversidade de talentos 
e perspectivas. Isso significa promover a igualdade de 
oportunidades para todas as pessoas e entender que 
cada indivíduo traz consigo uma perspectiva única e 
valiosa que pode contribuir para um desenvolvimento 
sustentável mais completo e inclusivo.

Imagine uma empresa que está desenvolvendo 
um projeto de decoração de um jardim. Se a equipe 
que executar esse serviço for composta por pessoas 
da mesma idade, que estudaram nas mesmas esco-
las e frequentaram os mesmos lugares, existem gran-
des chances de que esse jardim seja composto pelas 
mesmas flores. No entanto, se houver uma equipe di-
versificada, com pessoas de origens e conhecimen-
tos variados, que estudaram em lugares diferentes e 
conhecem jardins diversos, as chances de um jardim 

Um dos principais pilares do desenvolvimento 
sustentável é a preservação do meio ambiente. Inde-
pendentemente da sua idade, do nível de experiência 
profissional ou da posição corporativa, você já deve ter 
ouvido falar de efeito estufa, água como recurso finito 
ou impacto ambiental. A palavra preservação nunca 
esteve tão em alta. Sendo assim, é urgente adotarmos 
medidas para reduzir as emissões dos gases de efeito 
estufa, proteger as florestas, conservar a biodiversidade 
e cuidar dos oceanos. Empresas, governos e cidadãos 
têm um papel crucial nessa missão que atualmente 
chamamos de agenda ESG (sigla em inglês para [Com-
promisso] Ambiental, Social e Governança).

O conceito de ESG veio para nos guiar nesse ca-
minho do desenvolvimento, em que a diversidade e a 
inclusão são elementos fundamentais para alcançar-
mos um futuro mais equitativo e sustentável.

No E de Ambiental (Environmental em inglês), es-
tamos preocupados com a saúde do nosso planeta, a 
preservação dos recursos naturais e a mitigação dos 
impactos ambientais. Grandes indústrias têm a res-
ponsabilidade de reduzir suas emissões de carbono, 
economizar água e adotar práticas sustentáveis em 
suas operações. Mas nós também podemos contri-
buir! Pequenas ações, como economizar energia em 
casa, separar o lixo para reciclagem ou usar meios 
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A esta altura da conversa, talvez você já tenha 
entendido o seu papel neste ecossistema. Depois 
de ler este texto, fica mais fácil responder que na 
trilha para o desenvolvimento sustentável há espa-
ço para todos, principalmente para você. Entendo 
que algo importante a se considerar é que ninguém 
faz mudança sozinho e que cada indivíduo, empre-
sa e governo tem um papel crucial a desempenhar 
na busca por um futuro mais sustentável. A seguir, 
trago o que acredito serem as principais frentes em 
que precisamos pensar quando discutimos desen-
volvimento sustentável:

1.	 Cidadãos: pequenas ações, quando somadas, têm 
um grande impacto. Podemos adotar práticas sim-
ples, como economizar energia em casa, reduzir o 
desperdício de alimentos, usar transporte público 
ou bicicleta sempre que possível e reciclar nossos 
resíduos. Além disso, podemos apoiar iniciativas 
e projetos que promovam a sustentabilidade em 
nossa comunidade.

2.	 Consumidores conscientes: nossas escolhas como 
consumidores também têm um poderoso efeito 
sobre o desenvolvimento sustentável. Ao optar por 
produtos e serviços de empresas que se preocu-

com muitos tipos de espécies de plantas e mais beleza 
para se admirar são muito maiores.

Mas a diversidade por si só não é suficiente. Para 
que todos possam caminhar juntos na trilha do de-
senvolvimento sustentável, a inclusão é fundamen-
tal. Inclusão significa criar um ambiente acolhedor 
e respeitoso, onde cada pessoa se sinta valorizada e 
ouvida, independentemente de suas características 
individuais.

A letra G, de Governança, diz respeito à forma 
como as empresas são geridas e controladas. Trans-
parência e ética são valores fundamentais nesse pilar. 
Empresas com uma governança sólida têm mecanis-
mos de prestação de contas claros, evitando práticas 
como corrupção e favorecimento indevido. Além dis-
so, buscam uma gestão estratégica, que leve em conta 
os efeitos de longo prazo para as decisões tomadas.

Com governança, as empresas agem com respon-
sabilidade e entendem o impacto de suas ações no 
todo. São empresas concluindo que não apenas es-
tamos no meio ambiente, também somos parte dele. 

Mas governança não é só coisa de empresa grande, 
não, tá? Nós podemos – e devemos – exercer uma boa 
governança também na vida pessoal. Isso significa to-
mar decisões responsáveis e éticas, agindo de forma 
íntegra em nossas relações pessoais e profissionais. 
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adequada para evitar práticas prejudiciais ao meio 
ambiente e à sociedade.

5.	 Educação e conscientização: a educação repre-
senta um elemento-chave na construção de uma 
sociedade mais consciente e comprometida com 
o desenvolvimento sustentável. É importante pro-
mover a educação ambiental desde os primeiros 
anos escolares, capacitando as novas gerações a 
entender a importância da sustentabilidade e ado-
tar práticas responsáveis em suas vidas.

Em meio a todas essas reflexões e compreensões, somos 
levados de volta à questão central: futuro para quem? 
Se todos nós – como cidadãos, consumidores, empresas, 
governos e educadores – somos partes fundamentais 
desse complexo ecossistema de desenvolvimento sus-
tentável, então é essencial que sejamos também guar-
diões vigilantes da diversidade e inclusão. Que tipo de 
futuro estamos construindo se não garantirmos espaço 
para todos? Se não reconhecermos e celebrarmos todas 
as vozes, os talentos, os sonhos e as aspirações? Desen-
volvimento sustentável que não incorpora a diversidade 
e a inclusão é, na verdade, insustentável. 

Portanto, enquanto avançamos nesta trilha, cabe a 
cada um de nós questionar: estamos construindo um 

pam com o meio ambiente e a responsabilidade 
social, estamos incentivando práticas mais susten-
táveis na indústria. 

3.	 Empresas: as empresas têm um papel fundamental 
na transição para um modelo econômico mais sus-
tentável. Elas podem adotar práticas de produção 
e gestão mais sustentáveis, reduzindo seu impacto 
ambiental, buscando eficiência energética, promo-
vendo a reciclagem e a reutilização de materiais, e 
investindo em tecnologias limpas. Além disso, as 
empresas podem incorporar políticas de respon-
sabilidade social, garantindo condições de traba-
lho justas, promovendo a diversidade e inclusão e 
apoiando a comunidade local.

4.	 Governos: os governos são essenciais na criação 
de políticas e regulamentações que incentivem e 
orientem a adoção de práticas sustentáveis. Eles 
podem estabelecer metas ambiciosas para redu-
ção de emissões de gases de efeito estufa, promo-
ver o uso de energias renováveis, criar incentivos 
fiscais para empresas sustentáveis e implementar 
programas de educação ambiental. Além disso, 
é responsabilidade dos governos garantir que as 
leis sejam cumpridas e que haja uma fiscalização 
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futuro equitativo e inclusivo para todos? Ou estamos, 
inadvertidamente, reservando o futuro apenas para al-
guns? A escolha, e a responsabilidade, está em nossas 
mãos. E agora, qual será a sua decisão?
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Vivemos num contexto de preocupações planetárias 
sem precedentes – recordes de temperatura, aqueci-
mento dos oceanos, derretimento do gelo marinho 
da Antártida – e, recentemente, acompanhamos ima-
gens de chuvas intensas e inundações no sul do país 
enquanto uma severa seca desenha uma Amazônia 
que nem sequer imaginamos. Diante das nítidas alte-
rações do clima globalmente, António Guterres, secre-
tário-geral da Organização das Nações Unidas (ONU), 
no dia 27 do que foi o mês de julho mais quente dos 
últimos 120 mil anos, fez um chamado: “Todos os ato-
res devem se unir para acelerar uma transição justa e 
equitativa dos combustíveis fósseis para as energias 
renováveis. É frear a expansão do petróleo e do gás e, 
ao mesmo tempo, fomentar o financiamento e licen-
ciamento de novas fontes de produção de energia”. 

Anna Fornero Aguiar é pós-doutoranda na Cátedra Unesco 
de Alfabetização em Futuros, além de professora do mestra-
do em Ciência da Sustentabilidade na PUC-Rio. Atua como 
consultora sobre o impacto do setor de mineração e em pro-
jetos de cultura e meio ambiente. É bióloga, com mestrado e 
doutorado em Ecologia.
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A transição para a energia renovável é central para 
a redução dos graves efeitos das mudanças climáti-
cas. Além disso, ela apresenta vantagens em termos 
de segurança e autossuficiência energética, uma vez 
que muitos países dependem de um pequeno gru-
po que detém reservas de combustíveis fósseis. Ao 
fornecer eletricidade, as fontes renováveis podem 
impulsionar o desenvolvimento de áreas rurais mais 
afastadas. Além disso, elas são mais resilientes e me-
nos suscetíveis a desastres naturais, já que estão dis-
tribuídas em várias regiões, de forma descentralizada. 
Atualmente, a China, os Estados Unidos e a Alemanha 
são os países que apresentam a maior capacidade de 
geração de energia renovável. Já o Brasil, desde 2018, 
tem mostrado liderança no tema, com grandes inves-
timentos voltados para a produção de energia eólica 
e solar, revelando a maior capacidade instalada da 
América Latina. Os projetos de energia solar e eólica, 
graças a uma maior maturidade tecnológica, estão 
crescendo rapidamente, e espera-se que se tornem os 
principais contribuintes para o fornecimento global 
de energia até 2030.

No entanto, embora as tecnologias de baixo carbo-
no tenham se tornado economicamente competitivas, 
em especial na última década, a transição energética 
tem um custo pouco discutido. As energias renováveis 

Ou seja, a tarefa é unir forças para acelerar a transição 
das fontes de energia poluentes, como o petróleo e o 
gás, para as energias limpas e renováveis. Seu apelo é 
também acompanhado pelo sombrio alerta de que o 
aquecimento global ficou para trás, e agora adentra-
mos na era da “ebulição global”.

A energia desempenha um papel central em setores 
como transporte e indústria e é essencial na vida diária, 
sendo as residências responsáveis por 40% do consumo 
global. De acordo com a ONU, a população mundial 
chegará a 9,7 bilhões de pessoas até 2050, o que eleva-
rá substancialmente não apenas o consumo domésti-
co de energia, mas o de outros setores. Essas previsões 
são preocupantes do ponto de vista climático, social e 
econômico. Por isso, o Acordo de Paris do Clima (com-
promisso global no qual alguns países concordam em 
reduzir a emissão de gases de efeito estufa para diminuir 
o aquecimento global) estabeleceu, em 2015, políticas 
e planos para promover as energias renováveis, como 
solar, eólica e biomassa (energia obtida a partir de ma-
téria orgânica, animal ou vegetal, por exemplo, lenha e 
resíduos agrícolas). Essas seriam parte de um conjunto 
de ações globais para reduzir a demanda por combus-
tíveis fósseis esgotáveis como o petróleo, cuja indústria 
responde por 42% das emissões mundiais de gases de 
efeito estufa que promovem a já mencionada “ebulição”. 
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vulneráveis, como o deserto do Atacama. A maior ja-
zida desse material está no salar de Uyuni, na Bolívia, 
um dos lugares mais áridos do mundo. 

A exploração de minerais tem um histórico de sig-
nificativos impactos ambientais ligados a diversos fa-
tores, em especial à remoção da vegetação e drástica 
alteração da estrutura do solo. Eventualmente, pode 
também ocasionar contaminação por elementos-tra-
ço (aqueles encontrados em baixíssimas concentra-
ções no ambiente natural), como mercúrio e chumbo. 
Embora seja difícil prever os níveis de contaminação e 
seus potenciais efeitos, o maior problema está no fato 
de que esses elementos tóxicos podem se espalhar 
pela natureza, passando de uma espécie para outra 
na cadeia alimentar. Isso representa um risco tanto 
para os ecossistemas quanto para as populações hu-
manas. Muitas comunidades, incluindo indígenas, vi-
vem próximas a áreas de exploração mineral e são 
particularmente vulneráveis às atividades de minera-
ção, em especial àquelas que afetam suas terras e sua 
água. Na China, a exploração de neodímio, elemento 
necessário para ímãs em geradores elétricos e moto-
res e veículos elétricos, resultou em poluição química 
que ameaça aquíferos rurais, bem como rios e córre-
gos. Em diversos países se acumulam evidências da 
contaminação de itens alimentares por mineração, 

ainda representam menos de 20% do consumo ener-
gético global, e aumentos significativos na sua pro-
dução exigirão um aumento expressivo na extração 
de metais. Por exemplo, em 2017, o Banco Mundial 
apontou que só para a energia eólica, solar e o arma-
zenamento de bateria, podem ser necessários até 200 
milhões de toneladas de ferro, 100 milhões de tonela-
das de alumínio e 30 milhões de toneladas de cobre. 
Esse e outros relatórios mostram que uma indústria 
extrativista despreparada pode ter dificuldades para 
acompanhar essa rápida demanda, podendo esgotar 
as reservas atuais de alguns desses materiais até 2050. 

Minerais como cobalto e lítio, necessários para o 
funcionamento de veículos elétricos e para a acele-
ração da tecnologia de armazenamento de baterias, 
trazem preocupações adicionais dada a localização 
das suas principais reservas. Estima-se que a deman-
da por cobalto em 2050 seja seis vezes maior que a 
atual, sendo a República Democrática do Congo res-
ponsável por 65% do suprimento global desse mine-
ral. O país, que tem um histórico de conflitos e abusos 
sociais e ambientais, faz parte do chamado cinturão 
de cobre da África Central, um dos dez locais mais 
poluídos do mundo. As demandas por lítio, que em 
2050 serão aproximadamente 10 vezes maiores que 
as atuais, devem fragilizar ainda mais ecossistemas já 
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da biodiversidade. Estamos falando de cerca de 50 
milhões de quilômetros quadrados – mais do que seis 
vezes o território brasileiro – que podem, direta ou 
indiretamente, ser afetados pela mineração. Grande 
parte dessas áreas ainda coincide com locais críticos 
para a proteção da biodiversidade, como áreas pro-
tegidas, por exemplo, parques nacionais e reservas 
biológicas. E o que torna isso ainda mais alarmante 
é que a maioria dessas áreas de mineração (82%) é 
usada para extrair materiais essenciais para a produ-
ção de energia limpa. Assim, embora a adoção de fon-
tes limpas de energia seja uma prioridade urgente, é 
vital reconhecer que essa transição pode deslocar o 
problema da questão climática para a conservação 
da biodiversidade. 

A humanidade atravessa um momento de múlti-
plas crises. A climática é uma das mais preocupan-
tes, já que seus efeitos tendem a criar e intensificar 
outras crises. Assim, é necessário se antecipar e evi-
tar o agravamento de condições que inevitavelmen-
te serão desafiadoras. A indústria de mineração, en-
quanto fornecedora de matérias-primas necessárias 
para a transição energética, precisa passar de parte do 
problema para parte da solução na redução das emis-
sões de carbono. É muito provável que a área global 
influenciada pela mineração continue a se expandir, 

notadamente vegetais e peixes, colocando sob amea-
ça a soberania alimentar de comunidades em grande 
parte já vulnerabilizadas.   

Variações nos padrões de chuva, com longos perío-
dos de seca e episódios graves de inundação ocorrendo 
com frequência, são uma das principais preocupações 
relacionadas às mudanças climáticas e representarão 
grandes desafios para a indústria da mineração. O se-
tor, que depende fortemente do abastecimento de água 
para suas operações, precisará se preparar para enfren-
tar um cenário de escassez de água. Uma análise sobre 
a produção de ferro, ouro, cobre e zinco revelou que 
entre 30% e 50% dos locais de extração desses minerais 
ficam em áreas que já apresentam fragilidades hídri-
cas e onde a situação tende a se agravar. No Chile, por 
exemplo, 80% da produção de cobre ocorre em áreas 
áridas altamente afetadas pela falta d’água, e até 2040 
espera-se que esse número chegue a 100%. A produção 
de ferro na Rússia também pode ser comprometida 
pela escassez de água, que já afeta grande parte das 
áreas de mineração. Além disso, áreas que atualmen-
te não enfrentam cenário de déficit de água também 
podem se tornar vulneráveis em um futuro próximo.

Também preocupa o fato de áreas importantes 
para a mineração em todo o mundo coincidirem 
com regiões de alta importância para a conservação 
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o que pode agravar os impactos negativos sobre a bio-
diversidade e sobre as populações humanas. A perda 
e transformação de habitats naturais é um dos prin-
cipais vetores de perda de biodiversidade em um pe-
ríodo que a ciência já reconhece como a sexta onda 
de extinção de espécies. 

Embora não seja possível quantificar com precisão 
as potenciais perdas de área associadas à mineração, 
é evidente que a expansão de áreas exploradas para 
atender à demanda por materiais para produção de 
energias renováveis traz riscos. Portanto, a transição 
energética para fontes de energias mais limpas exigirá 
uma estratégia cuidadosa para garantir que as amea-
ças decorrentes da produção de matéria-prima para 
geração de energia renovável não superem em risco 
as ameaças evitadas pela mitigação das mudanças 
climáticas.
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Inspirado pela pergunta-chave deste volume da cole-
ção Pensando Amanhãs, assim como pela pergunta 
que orienta o capítulo, já antecipo ao leitor uma das 
conclusões deste texto: se o impacto positivo não for 
um objetivo concreto a ser alcançado pelas empresas, 
isso será fatal para o capitalismo. Dito de outra forma, 
se as empresas seguirem gerando impactos negativos, 
estarão inviabilizando suas próprias operações, já que 
os custos serão cada vez maiores. 

Saltando das conclusões para a introdução e os ar-
gumentos, cabe analisar o contexto que nos trouxe a 
essa constatação. Para isso, trago para a nossa conver-
sa um termo ainda não consagrado pela ciência, mas 
considerado como se o fosse por um número crescente 
de pesquisadores, educadores e ativistas da temática 
de sustentabilidade. Trata-se do Antropoceno, uma 
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nas áreas de Sustentabilidade e Negócios. Foi vice-diretor do 
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nova época geológica que sucede ao Holoceno. Este 
último ainda é reconhecido oficialmente como a época 
que vivemos hoje, que se caracterizou por certa esta-
bilidade geológica e ecológica, o que viabilizou a agri-
cultura, o estabelecimento das cidades e, para o bem 
e para o mal, a ocupação quase total do planeta pela 
espécie humana. Já o Antropoceno se apresenta como 
a “Época dos Humanos”. Esse mamífero ganhou força 
geológica a ponto de colocar em risco a estabilidade 
dos subsistemas que garantem o equilíbrio do planeta, 
entre eles a regulação do clima e dos fluxos biogeo-
químicos – termo utilizado para denominar os mo-
vimentos de elementos químicos como o nitrogênio 
e o fósforo – entre os organismos vivos e o ambiente.  

Quanto ao seu início, muitos dos defensores des-
sa nova época geológica acreditam ser meados do 
século XX, também conhecido como Grande Acele-
ração. Esse período, que sucede à Segunda Guerra 
Mundial, é marcado por explosão demográfica, indus-
trialização crescente, incremento vertiginoso do PIB 
(Produto Interno Bruto) global, aumento do consumo 
de água e de fertilizantes de origem fóssil, além de ou-
tros resultados causados pela atividade humana. Não 
por acaso, também é nessa época que se consolida 
o poder econômico e, consequentemente, a capaci-
dade de impacto e influência das empresas sobre a 

sociedade em geral e o meio ambiente. Daí trazermos 
o Antropoceno para o início da nossa conversa. Até 
porque é nele que emerge o que muitos têm chamado 
de primeira grande utopia desse período: o desenvol-
vimento sustentável.

A trajetória do setor empresarial no 
Antropoceno
Nas últimas décadas, de maneira recorrente, as lis-
tas anuais com as maiores entidades econômicas do 
mundo, entre elas países representados pelo seu PIB 
e empresas, por seu faturamento, destacam que as 
corporações são sempre mais de 50% dos participan-
tes. Ou seja, faturamentos empresariais rivalizam com 
produtos internos brutos nacionais e deixam claro 
seu poder de influência na sociedade contemporânea. 
Sendo assim, dado que quanto maior o poder, maior 
a expectativa quanto às responsabilidades, vale anali-
sarmos a trajetória do setor empresarial desde a cha-
mada Grande Aceleração, em especial quanto aos 
seus impactos. 

Nesse sentido, não está muito longe a época em 
que fumaça em chaminé de fábrica era sinal de pro-
gresso, sendo a poluição, os ambientes de trabalho in-
seguros e a violação dos direitos humanos alguns dos 
custos considerados inevitáveis frente ao imperativo 
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Daí, iniciativas de sustentabilidade e responsabilidade 
corporativa se tornaram elementos de diferenciação 
e competitividade, a ponto de influenciar a concep-
ção de produtos e serviços, a melhoria de processos 
de gestão e até mesmo as estratégias e os modelos de 
negócio. Isso, claro, para aquelas organizações que 
buscam aprimorar seu desempenho nas dimensões 
sociais e ambientais, bem como a econômica, além 
de construir relações de qualidade com seus diversos 
públicos, como colaboradores, fornecedores, comuni-
dades, governos, acionistas, entre outros.  

Essa trajetória do setor, nos estágios mais recentes, 
tem reduzido o conflito entre os interesses das empre-
sas e a necessidade de um modelo de desenvolvimento 
de fato sustentável. Contudo, os avanços já alcançados 
se concentram predominantemente na redução dos 
impactos negativos gerados pelo nosso modo de pro-
dução e consumo. Isso é necessário, mas está longe de 
ser suficiente. Frente às policrises que hoje enfrenta-
mos, tais como a das mudanças climáticas, da perda 
da biodiversidade, do acirramento das desigualdades 
sociais, da fragilização de regimes democráticos, da 
precarização da saúde mental de trabalhadores e de 
grande parcela da população mundial, não basta mi-
tigar os impactos negativos. É imperioso que as em-
presas se comprometam com a geração de impactos 

do crescimento econômico. No Brasil essa imagem 
das chaminés fumegantes inspirou o slogan “cres-
cer cinquenta anos em cinco”, rapidamente incor-
porado ao ideário nacional no governo de Juscelino 
Kubitschek (1956–1960). Como resposta aos inúmeros 
desastres ambientais e às violações de direitos que 
marcaram o mundo nesse período, as pressões da so-
ciedade ganharam expressão e levaram governos a 
adotar medidas de comando e controle como forma 
de obrigar as empresas a evitar seus impactos nega-
tivos. Isso levou ao entendimento, ainda tão presente 
nos dias de hoje, de que temas socioambientais estão 
no campo dos litígios e atendê-los significa abrir mão 
de resultados financeiros. Foi só a partir de meados 
dos anos 1980, com indiscutível contribuição do movi-
mento da qualidade total, que a redução de efluentes 
e resíduos, assim como a segurança nos ambientes de 
trabalho, foram reconhecidos como oportunidades 
para redução de custos e riscos. Assim, foi despertado 
o interesse das corporações, já que tais ações seriam 
potencialmente favoráveis aos resultados financeiros. 

A perspectiva de a agenda socioambiental gerar 
oportunidades de redução de custos e riscos permitiu, 
a partir de meados dos anos 1990, a adoção de abor-
dagens mais contemporâneas e alinhadas com as ex-
pectativas da sociedade quanto ao papel das empresas. 
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produção e consumo. É como se vivêssemos em um 
planeta com recursos naturais infinitos e convivêsse-
mos em uma sociedade por si só igualitária no acesso 
a bem-estar e direitos. Trata-se, obviamente, de uma 
impossibilidade só justificada por um fenômeno co-
letivo de autoengano. 

Fazer as contas certas, portanto, é um dos pontos 
de alavancagem para as mudanças sistêmicas que pre-
cisam ocorrer na direção de modelos econômicos e, 
por consequência, negócios, compatíveis com o Antro-
poceno. Seguir buscando apenas mitigar externalida-
des negativas não é mais uma opção. Em vez disso, pre-
cisamos de empresas que reconheçam o imperativo da 
sustentabilidade como o ponto de partida para a con-
cepção de seus modelos de negócio e que assumam 
os impactos positivos das suas operações e cadeias 
de valor como a medida de sucesso a ser alcançada. 

Alguns contornos desse perfil de empresa com-
prometida com os impactos positivos já começam a 
se esboçar. Entre elas estão as que fazem parte do 
Sistema B, um movimento global iniciado em 2006 
nos Estados Unidos e no Canadá com o objetivo de 
redefinir o sucesso na economia para que sejam con-
siderados não apenas o êxito financeiro, como tam-
bém o bem-estar da sociedade e do planeta. Hoje são 
mais de 5 mil empresas com certificação B em cerca 

positivos por meio dos seus negócios, tanto para o 
meio ambiente quanto para a sociedade em geral. 

Impacto positivo: um resultado  
necessário e urgente
Um estudo pioneiro desenvolvido pela empresa de 
artigos esportivos Puma e lançado em 2011 analisou 
os lucros e as perdas ambientais incorridos nas suas 
operações e na sua cadeia de fornecedores. O grande 
mérito dessa iniciativa foi mensurar, mesmo com reco-
nhecidas limitações, as chamadas “externalidades”, ou 
seja, os impactos da produção de bens e serviços que 
são absorvidos pela sociedade, mas que permanecem 

“invisíveis” na contabilidade. Com base nesse estudo, 
os lucros da Puma em 2010, que foram da ordem de 
220 milhões de euros, tiveram como contrapartida 
custos ambientais não pagos por sua cadeia de valor, 
de cerca de 145 milhões de euros. Algo em torno de 
65% do lucro contabilizado sem considerar, por exem-
plo, a dimensão social desses lucros e perdas.

Esses números revelados no caso da Puma deixam 
evidente que não estamos fazendo as contas certas. 
Em vez disso, continuamos movimentando o sistema 
econômico e as atividades empresariais com base em 
medidas de riqueza que não levam em conta as ex-
ternalidades negativas e positivas do nosso modo de 
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dade de mobilizar grandes volumes de dinheiro 
para interesses comuns. Foi o que aconteceu na 
Revolução Industrial, no pós-Segunda Guerra 
Mundial, na digitalização dos meios de produção 
e na recente pandemia da covid-19;

Tecnologias: cada vez mais disruptivas, as inova-
ções tecnológicas devem ser utilizadas para dis-
sociar o crescimento econômico do uso excessivo 
de recursos naturais (como propõe o conceito de 
decoupling em inglês);

Modelos de negócios: a concepção dos modelos 
de negócios precisa assumir os impactos positi-
vos como premissa e, a partir deles, estabelecer 
estratégias e processos de gestão que promovam 
a circularidade das cadeias de valor, o comparti-
lhamento de produtos no lugar da posse, a equi-
dade na distribuição de riquezas, a regeneração de 
ambientes naturais, entre outros resultados;

Modelos mentais: certamente a dimensão que fun-
damenta todas as demais mudanças necessárias. 
Aqui estamos falando da necessidade de ampliar 
nossos paradigmas de percepção da realidade. De 
uma visão de mundo reducionista e fragmentada, 

de 80 países de todos os continentes que buscam ser 
melhores PARA o mundo e não apenas as melhores 
DO mundo.

Apesar de exemplar e inspirador, a ponto de já con-
tar com a adesão de grandes empresas, como a bra-
sileira Natura e a americana Patagonia, o Sistema B 
está longe de ter a escala necessária para fazer frente 
aos desafios a serem endereçados por meio dos im-
pactos positivos dos negócios. Para que se chegue a 
essa escala, na velocidade de que precisamos, destaco 
aqui algumas dimensões em que devemos concentrar 
todos os nossos esforços. São elas:

Governança/Regulação: trata-se dos mecanismos 
de governança multinível (internacional, nacio-
nal e subnacionais), com seus respectivos marcos 
regulatórios, que promovam o desenvolvimento 
sustentável de forma a criar um ambiente de negó-
cios favorável às empresas que buscam impactos 
positivos em suas operações;

Recursos financeiros: a alocação de recursos para 
uma nova economia, comprometida com a capaci-
dade de suporte dos ecossistemas e a redução das 
desigualdades sociais, precisa crescer e persistir. 
Como sociedade, já demonstramos essa capaci-
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que nos separa de nós mesmos, dos outros e da 
natureza, precisamos migrar para uma visão sis-
têmica e integradora, que nos permita lidar com 
um mundo cada vez mais complexo e interdepen-
dente, além de nos fazer sentir verdadeiramente 
parte da teia da vida.

Ao inovar nessas dimensões, estaremos não só 
ampliando os impactos positivos das empresas, mas 
também ressignificando os conceitos de lucro e do 
próprio capitalismo. Talvez venha daí a possibilidade 
de conciliação!
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O conceito de “desenvolvimento”, tal como o conhe-
cemos hoje, começou a se formar logo após o término 
da Segunda Guerra Mundial. Em 1949, o então recém-

-eleito presidente dos Estados Unidos, Harry Truman, 
lançou sua aposta de recuperação humanitária e 
declarou que seu país estava prestes a embarcar em 
um programa para impulsionar o “crescimento de áreas 
subdesenvolvidas”. E foi assim – nessa “não definição” 

– que surgiu o conceito que conhecemos: a promessa 
histórica de que todas as sociedades – em especial as 
asiáticas, africanas e latinoamericanas – eventualmente 
alcançariam as nações mais ricas e participariam, enfim, 
da colheita dos frutos da civilização moderna. 

Entretanto, a promessa que o crescimento econô-
mico, o consumo e a exploração levariam à prosperi-
dade das populações levou mais de sete décadas para 
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elementos importantes que compõem o bem-estar 
humano real? Em 1992, Wolfgang Sachs, autor do livro 
The Development Dictionary: A Guide to Knowledge as 
Power (publicado no Brasil em 2000 como Dicionário 
do desenvolvimento: guia para o conhecimento como 
poder) declarou o fim da era do desenvolvimento. Em 
resposta a essa afirmação, o cientista social colom-
biano Arturo Escobar fez um convite à imaginação e 
questionou: “se o desenvolvimento está morto, o que 
poderá substituí-lo?”

Hoje em dia, o debate global sobre o bem-es-
tar planetário e os futuros desejáveis parece indicar 
apenas duas trajetórias possíveis: seguir um modelo 
tradicional de desenvolvimento ou optar pelo desen-
volvimento sustentável. Todavia, no estado atual de 
mudanças climáticas e crises geopolíticas, ecológicas, 
sanitárias e humanitárias, entre outros desafios, ima-
ginar futuros que sejam diferentes – ou até mesmo 
impossíveis! – torna-se necessário. Vemos que o futu-
ro coletivamente imaginado até agora nos causa cada 
vez mais medo e ansiedade. Por outro lado, muitas ou-
tras dimensões de futuros desejáveis ainda não foram 
incorporadas por soluções conhecidas, cerceando a 
possibilidade de que futuros alternativos surjam. Até 
mesmo porque, se o futuro nem existe, quem decide 
o que é impossível e o que pertence a ele? 

se concretizar e, no momento atual, parece retratar 
mais um cenário de sobrevivência do que de progres-
so. Para muitos pesquisadores, o desenvolvimento é 
uma abordagem baseada em um modelo de industria-
lização moderno que não se adequa às realidades dos 
países tidos como “subdesenvolvidos” (atualmente 
considerados “em desenvolvimento”). Nessa perspec-
tiva, ele pode ser considerado uma continuação do co-
lonialismo e uma ferramenta que continua a produzir 
um chamado “Terceiro Mundo”, o que o torna alvo de 
diversas críticas. 

Muitos argumentam que o problema não está na 
maneira como o colocamos em prática, mas na forma 
de entender o desenvolvimento como um processo li-
near e unidirecional, mirando apenas no crescimento 
financeiro e material, guiado pela lógica do capitalis-
mo e da mercantilização. Por outro lado, para Eduardo 
Galeano, jornalista e escritor uruguaio, o modelo de 
desenvolvimento global, baseado no American way of 
life (o “modo de vida americano”, em português), é es-
truturado pelo privilégio do desperdício e, caso fosse 
de fato adotado por toda a população terrestre, signi-
ficaria o suicídio da humanidade. Já o economista e 
filósofo francês Serge Latouche provoca uma reflexão 
importante: por que as sociedades modernas asso-
ciam a felicidade ao consumo, ignorando outros tantos 
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de 1990, o pós-desenvolvimento é elaborado a muitas 
mãos, com grandes contribuições de pesquisadores 
de todo o mundo, e a pluralidade de visões tornou-se 
central para o amadurecimento do conceito. Os pós-de-
senvolvimentistas acreditam que ter um conhecimento 
profundo e não enviesado sobre as diversas culturas é 
vantajoso na busca por soluções para os desafios que 
enfrentamos e enfrentaremos no futuro. Isso inclui tan-
to como as sociedades resolveram seus próprios proble-
mas no passado, quanto quais foram seus aprendizados. 

Apesar de não existir uma definição única para o 
termo, alguns valores são centrais e/ou indispensá-
veis para o pós-desenvolvimento. Entre eles é possível 
destacar: diversidade, autonomia e independência, 
solidariedade e reciprocidade, ética coletiva, valori-
zação da relação intrínseca entre humanidade e o res-
tante da natureza, simplicidade, dignidade e inclusão, 
justiça e equidade, direitos e responsabilidades, sus-
tentabilidade ecológica e não violência. Por meio do 
pós-desenvolvimento surge ainda uma sensibilidade 
antiautoritária e não hierárquica que permite que con-
figurações humanas coletivas imensamente variadas 
possam existir – muitas das quais não seriam alcan-
çadas por intervenções “de cima para baixo” que são 
costumam ser associadas ao desenvolvimento e suas 
diferentes “embalagens”. 

Ao exercitar a nossa imaginação, podemos refletir 
sobre a transformação social e ecológica, reconhe-
cendo que os sistemas em que vivemos estão conec-
tados, são dependentes uns dos outros e estão cheios 
de desafios, incertezas e fragilidades. A necessidade 
de mudança rumo a um novo paradigma é cada vez 
mais evidenciada, e certamente esse novo paradigma 
abrirá caminho para o diálogo e a empatia com hu-
manos e não humanos. Especialistas acreditam que 
a ideia de progresso universal e homogêneo deve ser 
desconstruída para abrir caminhos para alternativas 
ao desenvolvimento (e não formas de desenvolvimen-
to alternativas) que respeitem e nutram a vida na Terra, 
desafiando a ideia ultrapassada de soluções universais 
em prol da existência de muitos mundos e da convi-
vência entre eles. Esse novo conjunto de alternativas 
pode ser chamado de pós-desenvolvimento. 

O pós-desenvolvimento faz parte da classificação 
mais abrangente conhecida como “discursos de tran-
sição”, que se propõe a debater a transformação pro-
funda de instituições e práticas dominantes. Trata-se 
também de uma combinação de propostas que, em 
geral, são contextualizadas para diferentes localida-
des e entendem que apenas uma visão sistêmica do 
planeta pode superar o pensamento e as práticas de-
senvolvimentistas da modernidade. Desde a década 
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Já o ecofeminismo, vindo do Norte global, ressalta as 
conexões históricas, materiais e ideológicas entre a 
opressão da mulher e a dominação da natureza, se po-
sicionando em favor da libertação de todos em relação 
às consequências do patriarcado. A ecologia profunda, 
por outro lado, entende a humanidade como parte in-
tegrante e inseparável da natureza, desafiando a visão 
antropocêntrica, ou seja, aquela que considera o ser 
humano o elemento central do universo. A Felicidade 
Interna Bruta (FIB), praticada no Butão, surge como 
resistência ao neoliberalismo e propõe uma aborda-
gem multidimensional de desenvolvimento que bus-
ca alcançar o equilíbrio harmonioso entre bem-estar 
material e as necessidades espirituais, emocionais e 
culturais da sociedade. O pós-desenvolvimento trata 
de propostas distintas contextualizadas para diferen-
tes territórios, com diferentes inserções no Sul e no 
Norte global.

A busca por alternativas pós-desenvolvimentistas 
nada mais é que a busca pelo bem-estar planetário, ou 
seja, pela oportunidade para humanos e não huma-
nos terem seus desejos satisfeitos agora e no futuro, 
privilegiando a reintegração do ser humano com o 
resto da natureza – assim como consigo mesmo. No 
entanto, o futuro de que trata o pós-desenvolvimento 
é muitas vezes visto como utópico e pouco provável. 

Práticas pós-desenvolvimentistas podem ter ori-
gem em diferentes movimentos e filosofias, inseridos 
em contextos geográficos e políticos diversos, mas 
existem duas linhas de pensamento predominantes 
nas quais essas práticas e visões podem ser classifi-
cadas. São elas: 1) a renovação de cosmovisões origi-
nárias de populações ancestrais e indígenas – visões 
e práticas tradicionais, e 2) os conceitos que vêm de 
movimentos socioambientais recentes. Por exemplo, 
o muito discutido buen vivir (“bem viver” em portu-
guês) é conhecido como o alcance coletivo de uma 
vida plena ou da vida em plenitude, baseada nas re-
lações harmoniosas com toda a natureza. Sua origem 
são as populações ancestrais andinas, e ele já foi refor-
mulado diversas vezes de acordo com os discursos po-
líticos nos quais é utilizado. Por outro lado, o conceito 
de decrescimento (degrowth), que significa diminuir 
a produção e o consumo para melhorar o bem-estar 
humano e as condições ecológicas, tem ganhado for-
ça na Europa, principalmente por meio de manifes-
tações sociais. Existem outros movimentos que estão 
surgindo e/ou ressurgindo. O ubuntu (vindo da África 
subsaariana) enfatiza tanto a condição de ser humano 
quanto o processo de se tornar humano. É uma filo-
sofia que sugere que a humanidade de cada pessoa 
é idealmente expressa na sua relação com os outros. 
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Costumamos esquecer que muito do que vemos hoje 
já foi pura ficção científica (quem imaginava que a 
inteligência artificial escreveria poesias?) e esquece-
mos também que as utopias podem virar realidade. O 
entendimento de que não temos um único futuro nos 
ajuda a estar abertos a novidades, reforçando a crença 
na imaginação coletiva de que outras possibilidades 
existam. Será cada vez mais necessário ampliar os 
diálogos para a criação do chamado pluriverso (um 
mundo no qual caibam muitos mundos). Negociar ce-
nários diferentes pode não criar a esperança de que 
existe futuro após o desenvolvimento, mas imaginar 
outros futuros para além das narrativas dominantes 
fortalece a esperança coletiva, que, por sua vez, forta-
lece a construção dessas tantas possibilidades – mes-
mo as que um dia pareceram impossíveis.
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A máxima popularizada por Slavoj Žižek de que “é 
mais fácil imaginar o fim do mundo que o fim do 
capitalismo” não encontra muito eco nas páginas 
deste livro. De um lado, Andreza, Anna e Paulo – nos 
capítulos 1, 2 e 3, respectivamente – não imaginam o 

“fim do mundo”, mas sim a possibilidade de regimes 
inclusivos e que respeitem a diversidade, ou de uma 
transição energética justa para com humanos e não 
humanos, ou ainda de empresas agirem eticamente 
no uso de bens planetários que, afinal, deveriam ser 
compartilhados. Já no capítulo 4, Beatriz apresenta 
visões alternativas à do desenvolvimento sustentável, 
esse suposto “último suspiro” do capitalismo. Ubuntu, 
o buen vivir, o ecofeminismo, o decrescimento, a 
ecologia profunda são todas visões de mundo alter-
nativas nas quais o capital não tem ou tem menos 
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ecobag e fazer tudo “certinho” para ter uma vida sus-
tentável. Se quem mora ao lado não agir de forma 
sustentável, isso terá um impacto negativo em você. 
Por exemplo, se o padrão médio de consumo da po-
pulação dos Estados Unidos não mudar, ou se a China 
não reduzir significativamente sua emissão de gases 
estufa, ou se o Brasil não parar de desmatar, as mu-
danças climáticas que decorrem dessas práticas vão 
afetar os povos nesses países, mas também todos os 
quatro cantos do mundo. E como imaginar uma éti-
ca do cuidado, enquanto irmãs e irmãos nossos são 
afligidos por guerras e violência?

O futuro está dentro de nós, e é a imaginação que o 
ativa. Se o peso do presente limitar a nossa imaginação, 
o futuro terá sido colonizado, e mudanças desejáveis 
não emergirão. Como dizia Gandhi, precisamos ser a 
mudança que queremos ver no mundo. Se queremos 
que aflore uma ética do cuidado, devemos ser cuida-
dosos com o mundo, como propõem os textos deste 
livro. O planeta desembarcar no Antropoceno (ou Ca-
pitaloceno, como alguns chamam a era atual de im-
pacto negativo do ser humano no mundo) escancara 
o descuido. Claro que termos chegado a esse ponto é 
um saldo da forma de capitalismo em curso hoje que, 
infelizmente, só parece ser para uns poucos – a peque-
na porção de pessoas que detêm a vasta maioria dos 

centralidade. Da discussão travada nos quatro capí-
tulos, três palavras emergiram para mim como uma 

“cola” que os conecta: cuidado, diálogo e utopia.
No latim, nos lembra Leonardo Boff, sustentare sig-

nifica cuidado. A vida requer cuidado. Uma vez que 
tudo está interconectado, a vida é por definição inter-
dependente. Vidas dependem de vidas. Para a vida ser 
sustentável, é preciso ter cuidado com o mundo: com 
os elementos humanos e não humanos, vivos e não 
vivos da natureza. Isso significa uma ética do cuidado 
com o outro (pessoas ou não) e conosco. Assim, qual-
quer regime político-econômico, seja o capitalismo ou 
qualquer outro, estará fadado ao fracasso se a ética do 
cuidado não estiver presente. 

Mas se no latim sustentare é cuidado, que signifi-
cado damos hoje à palavra sustentabilidade? Já em 
2007 havia cerca de trezentas definições para o termo. 
Decerto que hoje temos bem mais que isso. Reparou 
que muita coisa que tentam nos vender é chamado 
de sustentável? Qual sustentabilidade estariam fa-
lando? Seria o capitalismo se apropriando de mais 
essa palavra? Mas de qual capitalismo se está falan-
do afinal? Às vezes, parece que o conceito tem a ver 
com a ausência da coisa: falamos em sustentabili-
dade porque hoje ela falta. Falta porque não basta 
separar o lixo reciclável, compostar o orgânico, usar 
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 A ciência ecológica nos ensina que existem diversos 
tipos de relação entre espécies e entre os indivíduos de 
uma mesma espécie. Tais relações podem ser de três 
grandes tipos: positivas (como a cooperação, o cuidado, 
o mutualismo), negativas (como a competição, a preda-
ção, o parasitismo) e neutras (quando o modo de vida de 
um dado organismo ou uma dada espécie não é afetado 
por outro dado organismo ou outra espécie). Contudo, 
para a longevidade de qualquer comunidade multies-
pécies, seja ela local ou planetária, o saldo dessas rela-
ções precisa necessariamente ser positivo para que essa 
comunidade possa se perenizar. Como já vimos, nosso 
saldo anda tão negativo que tem até nome: Antropoce-
no. A vaidade humana nos fez esquecer que a natureza 
não é algo que está sob o nosso controle. Somos só mais 
uma parte dela. Parece que não percebemos também 
que a natureza impõe limites. Não precisamos abra-
çar uma onça, mas é nossa responsabilidade respeitar 
seu espaço e modo de vida para que possamos coexis-
tir. Ninguém deveria viver numa cultura que não seja a 
sua, ou que não seja apreciada, ou a contragosto. Então, 
precisamos encontrar meios que possibilitem que dife-
rentes culturas coexistam, sem que um modo de vida 
implique apagamento dos demais. Para traçar tais limi-
tes é necessário diálogo. E diálogo é outra palavra-cola 
que conecta os capítulos deste livro.

recursos financeiros planetários. Enfatizo o “só parece” 
porque essas mesmas pessoas (ou países ou empresas) 
supostamente beneficiadas são também vítimas (ainda 
que em menores doses) dos males do Antropoceno que 
elas próprias criaram. Desigualdade social e econômica 
gera guerras e conflitos. Poluição e degradação ambien-
tal também resultam em impactos socioeconômicos e 
tensões, além de gerarem riscos à segurança alimentar, 
sanitária, climática etc. Mas será que qualquer outro 
regime político-econômico que hoje conhecemos ofe-
rece alguma possibilidade diferente?

Fala-se em diversas transições – energética, verde, 
econômica e sustentável. Contudo, acredito que se 
não fizermos uma transição de comportamento e es-
piritual, nenhuma dessas outras transições poderá ser 
justa. O lado bom dessa constatação é que a mudança 
está ao nosso alcance, porque efetivamente começa 
em nós. Se nos tornarmos pessoas melhores, pode o 
capitalismo ser sustentável? Se cotidianamente nos 
pautarmos por uma ética do cuidado – com quem vive, 
com as memórias e com quem ainda não nasceu, seja 
humano ou não –, será que o capitalismo se tornaria 
sustentável? Talvez a melhor pergunta seria: se nos 
tornarmos pessoas melhores, mais cuidadosas e amo-
rosas, faria diferença sob qual regime político-econô-
mico estamos vivendo?
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– que não precisam se homogeneizar numa síntese, 
mas sim coexistir, em respeito e admiração mútuos. 

Num mundo constantemente imerso em guerras 
e violência, “cuidado” e “diálogo” parecem ser desejos 
utópicos. Sendo que “utopia” é a terceira palavra que 
cola os textos deste livro. Nos dias de hoje, essa palavra 
frequentemente remete a ilusão, sonho, ingenuidade 
até, mas com uma conotação negativa: como algo des-
conectado da “realidade possível”. Desejar um mundo 
melhor para todos os seres, humanos e não humanos, 
ainda é a maior utopia de todas. Esse desejo, porém, 
pode assumir um caráter pragmático, cotidiano: todo 
dia, ao acordar, podemos seguir a resolução de sermos 
um pouco melhores que ontem e, além disso, tentar-
mos contagiar outras pessoas com essa disposição. 
Utopia, portanto, não é um ato passivo, mas algo que 
se nutre de uma esperança ativa. Uma fé na vida. Sei 
que é difícil, mas tenho a impressão de que se conse-
guirmos abraçar essa atitude diariamente, a vida será 
mais sustentável, com ou sem o capitalismo. 

Na perspectiva de Andreza, no capítulo 1, o diálogo 
precisa se dar entre pessoas diversas culturalmente. 
No capítulo 2, Anna aponta que a transição energética 
vai demandar muita conversa entre diferentes disci-
plinas científicas, empresas, governos e consumidores. 
Paulo, no capítulo 3, enxerga futuros diálogos amplos, 
provocados pelas próprias empresas, que possam le-
var a uma ressignificação do lucro e do capitalismo. 
Finalmente, no capítulo 4, Beatriz aposta em conver-
sas que desafiem “a ideia ultrapassada de soluções 
universais em prol da existência de e convivência en-
tre muitos mundos”. Em suma, há que se combinar o 
futuro que queremos, e isso envolve escuta, respeito, 
tolerância e, sobretudo, espírito democrático.

Além disso, diálogos se constroem a partir de pres-
supostos dialéticos. Na perspectiva moderna, a dialé-
tica segue a lógica de Hegel (1770–1831), na qual uma 
lei estabelece uma ideia absoluta. Do encontro entre 
a tese e a antítese surgiria a síntese, ou seja, a tal ideia 
absoluta. Segundo o que acabamos de discutir, inclu-
sive à luz dos demais capítulos, não seria esse o caso. 
O espírito do diálogo aqui proposto teria mais a ver 
com a dialética de Platão: uma terapia para a alma 
que leva ao conhecimento, superando a ignorância 
patológica. Esse seria um estado de descoberta, de 
curiosidade e acolhimento ao “outro”, às diferenças 
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Para explorar mais o futuro da 
sustentabilidade

A revista Página 22 é um ícone no Brasil no tema da susten-
tabilidade. Desde seu lançamento, em 2006, segue anteci-
pando tendências e promovendo um debate plural sobre 
questões-chave na agenda do desenvolvimento sustentável.

O filme de animação japonesa Princesa Mononoke, do 
Studio Ghibli, mostra a importância de enxergar os indiví-
duos como parte do meio ambiente, e não apenas em meio 
a ele. Essa visão é essencial para o desenvolvimento de um 
pensamento crítico sobre o capitalismo, consumismo e a 
exploração desenfreada de recursos naturais da atualidade.

O livro A Terra Dá, a Terra Quer, de Antônio Bispo dos 
Santos, traz o debate da contracolonização e oferece um 
olhar cheio de provocação sobre os modos de viver, habi-
tar e se relacionar com os demais viventes e com a terra.

No livro Economia Donut, a economista Kate Raworth 
propõe um sistema no qual as necessidades das pessoas 
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possam ser atendidas sem esgotar os recursos do pla-
neta e traz questionamentos sobre o que, de fato, signi-
fica sucesso econômico.

O filme Sudescha, dirigido por um coletivo de cinema 
feminista da Índia, conta a história de Sudesha Devi, uma 
ativista de uma aldeia no sopé do Himalaia que faz parte  
do movimento de conservação florestal Chipko. Nessa área, 
as pessoas dependem inteiramente da floresta para as suas 
necessidades diárias de lenha, comida e água, mas a flo-
resta corre o risco de ser destruída por poderosos comer-
ciantes de madeira.

O podcast Energia para o Cidadão, do professor Malagueta, 
é um projeto de divulgação do saber em torno da energia 
com o objetivo de desmistificar conceitos de energia fóssil, 
energias renováveis, carro elétrico, painel fotovoltaico e 
demais dúvidas do dia a dia, tratados por diferentes espe-
cialistas convidados a cada episódio.

O documentário Virunga, disponível no Netflix, aborda 
a preservação do Parque Nacional de Virunga, no Congo, 
destacando os desafios contra a exploração de recursos 
naturais como o petróleo e as tensões entre a preserva-
ção da natureza e os interesses capitalistas. Dirigido por 
Orlando von Einsiedel, o documentário retrata como 
a busca por lucro pode ameaçar ecossistemas frágeis e 
colocar espécies em perigo, ressaltando a importância da 
coexistência para um futuro sustentável.

Pensando em Sistemas, livro escrito por Donella Meadows, 
traz a metodologia e os conceitos básicos do pensamento 
sistêmico a partir da reflexão de que os grandes problemas 
do mundo não podem ser resolvidos de forma isolada. A 
autora se aprofunda na ciência para debater os dilemas 
globais, além de apresentar uma nova maneira de resolver 
grandes questões.

Em Solo, Alma e Sociedade, um livro de Satish Kumar, é 
difundida a ideia de que cuidar do ambiente natural (solo), 
manter o bem-estar pessoal (alma), e sustentar valores 
humanos (sociedade) são as necessidades morais do nosso 
tempo, e para a existência de um futuro sustentável é pre-
ciso um novo caminho para uma revolução não violenta 
no nosso pensamento e modo de vida.

Selvagem: Ciclo de estudos sobre a vida é uma plata-
forma de aprendizagem que articula memórias e saberes 
indígenas, tradicionais, científicos, acadêmicos, artísticos, 
entre outros. Nela é possível encontrar livros e vídeos com 
entrevistas e palestras que provocam reflexões sobre a vida 
como uma rede de interligações. 

Rompendo Fronteiras: Nosso planeta é um documentário 
em que David Attenborough e o cientista Johan Rockström 
tratam dos limites planetários, analisando o colapso da 
biodiversidade na Terra e apresentando possíveis soluções 
para reverter a crise atual.
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O podcast Economia do Futuro apresenta conteúdo inte-
ressante para quem quer conhecer as tecnologias, as 
empresas, as políticas públicas e as pessoas envolvidas na 
construção da economia do futuro. Com uma abordagem 
crítica, mas otimista, seu conteúdo trata das mudanças 
necessárias na maneira como produzimos e consumimos.

Reset é um veículo de jornalismo econômico, digital e 
independente que aborda as transformações do capita-
lismo com uma abordagem prática e focada em negócios 
e investimentos conectados com a busca de soluções para 
os desafios ambientais e sociais do nosso tempo.

O livro Utopia para Realistas: Como construir um mundo 
melhor, do historiador Rutger Bregman, explica que é pos-
sível construir uma sociedade com ideias visionárias e que 
sejam viáveis de fato.

O livro Pluriverso: Um dicionário do pós-desenvolvi-
mento reúne 21 textos que debatem temas e realidades 
sociais para pensar os direitos humanos na luta contra o 
capitalismo, o colonialismo e o patriarcado. Organizado 
por Ashish Kothari, Ariel Salleh, Arturo Escobar, Federico 
DeMaria e Alberto Acosta, a obra traz autores de todos os 
continentes.

O livro Alternativas sistêmicas: Bem Viver, decrescimento, 
comuns, ecofeminismo, direitos da Mãe Terra e desglo-
balização, organizado por Pablo Solón, parte da ideia de 
que estamos vivendo uma crise que só pode ser resolvida 

com alternativas sistêmicas e de que é necessário entender 
as crises ambiental, econômica, social, geopolítica, institu-
cional e civilizatória como parte de um todo. É impossível 
resolver qualquer uma delas sem abordar conjuntamente 
as demais. 
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